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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Casa de "Epitácio Pessoa"
Gabinete da Deputada Camila Toscano

PROJETO DE LEI Nº __ /2017

Reconhece a CCT (Companhia Cuiteense de
Teatro) como instituição de utilidade pública
estadual.

• AAssembléia Legislativa do Estado da Paraíba decreta:

Artigo 1° - Reconhece como instituição de utilidade pública a CCT (Companhia
Cuiteense de Teatro), inscrita no CNPJ sob o n°. 08.309772/0001-11, sediada na cidade de
Cuité/PB.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em 06 de novembro de 2017.

~
CAMILATOSCANO
Deputada Estadual

Praça João Pessoa, s/n - Centro - João Pessoa - PB CEP 58013-900
Fone Gabinete: (83) 3214-4535 - Fax: (83) 3214-4536

Email: tovar@al.pb.leg.br
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Casa de "Epitâcio Pessoa"
Gabinete da Deputada Camila Toscano

JUSTIFICATIVA PARA O PLEITO

Senhoras e Senhores Deputados,

A Companhia Cuiteense de Teatro tem por finalidade desenvolver e promover
atívídades voltadas para a Arte Teatral, levando para seus componentes o censo de
responsabilídade e organização, desviando os jovens de atividades ilícitas que desvirtuem o seu
progreso.

Assim, por se tratar de entidade de grande relevância pública e social, requeremos
seja aprovado o presente projeto de lei que visa conferir reconhecimento de instituição de utilidade
pública à CCT.

Sala das Sessões, em 06 de novembro de 2017.

CAMI~O
Deputada Estadual

Praça João Pessoa, s/n - Centro - João Pessoa - PB CEP 58013-900
Fone Gabinete: (83) 3214-4535 - Fax: (83) 3214-4536

Email: tovar@al.pb.leg.br
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Comprovante de Inscrição e (1e Situação Cadastral

Contribuinte, \, '-~ 1:-0
~~11. ~e~~e'

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e. se houver qualquer divergêr :ia, providencie junto éPUo ;:~(>'\(\.
RFB a sua atualização cadastral.
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CADASTRAL 15/09/2006
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399-9 • Associação Privada
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Cuité, 1)2 do: Janeiro de 21115

Ci,..Cuiteense de Teatro

..

Aos Dois dias de Janeiro de Dois ~'lil c Quin/e na sede do Ponto de Cu .ura "Portadores de
Efil:iêncía" situado à Rua 7 di.! Setembro 3(17 centro Cuit", - PO, estivera :1 presentes Robson
Peixoto Domingo,;, lsmucl d- Azevedo \kt ;,~,!~<ar;;!\) da Sihil Naxcimcu ',Crist)lit., \~;,!Si:\-il

Marques, Claudenor da Silv.. Nascimento. Edlla Aparecida de Pomes Fe. eira, Ni.\asalall<l da
Silva Gomes c Geysc l.orr.ivnc Fonseca Nacimcnto para uma reunião .rdinária onde seria
rcnli ...ada a eleição do 1101.'0 presidente. vice-presidcntc, secretário, tesoure ii :1C três membros do
Conselho Fiscalizador da Cr-mpnnhiu CUiICC!lSC de Teatro (CCT), de inic i.l o presidente leu "
ato do ultima reunião, em scuuidu facultou li palavra. não havendo ningul'1l'I para Sç pronunciar o
presidente deu inicio ao pro. ':~!i<J d<:.:ki,,:ii,' :', ;;1 C'i;\I, con a exposição do cargos lo: ;,lu;, il\Jl:\<:::->
que pretendiam concorrer ti esses cargos, primeiro Robsou Peixoto Domin- .os COO1\:ÇOIl suaIaln
dizendo que eslava satisfeito com o cargo que ocupava e pretendia cc ntinuar exercendo o
mesmo C candidatou-se nOV:II11cntcao cargo de Presidente. lsmael de AZI: .cdo Mouro tomou a
palavra e candidatou-se li .,:ice-Presldcntc cargo que ocupaVil CQIll IlIa: Ir gosto c pn':h':lIdia
COlllil1l1ar exercendo-o. Ric: "do da Silva 1\;hjl'l,'!lHI ral·,lll lJlIl' iria se ,; lI.1itbtar '!ll -:argu dc
l<,:~,'un:i!\l , ('ris,'llit('l d;1 ' h;1 \larqll~~ ,:1' ,L~;\h'll':-'C,h.;,S'i \ Cl ;~~l c ~<_) ,I\.: Sc'~n:lúr,,), ()
senhor Chllll]i.;lltlr ua Silva \ilsçiIllC;ltO, ü S<:llhlll'ü Edlla f\pill'l:cida de 1'011;_':;Ferreira, a'senhora
Gcysc Lorraync Fonseca N'lscilllCIILO c a senhúra Nixas:J!an<l da Silva G( mes se candidatarillll
:\() cargl) dI! Conselho Fisc.diz:h!or. O rre,idclltc pcrgul1lf)lI se- n50 Iwví. lI111islll'nhul1I nome
paw (.;llncorrcr aos cargos, :1(10 havendo, \1 1ll1,;:;!llO abri\: a I:lci~ão, send ' I,;s!a de fllnll<l oral,
...:xpn.:ssando ;', atirtl1l1çflo d< " ih)tllt.:~ t}\h (.·;t1~did;H{'lS ,lOS \.:ar:-;.\Y~. Ft)i c.;\)hl~ I.h1 L~I1)\·oi~I'f~l\,.()llt!\:

t~'d(.l~ (\.~ n)l~lnhr()s (;,n pho" conscil":nc::!, '.')'; r~iilld~ t"t'ln l;! pt.~,iti\'a ,"'~llll '", 11\)111\.""pl"t..'P()~!\\:; \:
al)~ I.::lrgosora cxpo$I\));, fie ;,lIl~h)i.I~:.illl, I) :,,,,nhm Hl,b:;oll I'Ci."I.\lh' Dlllllíllc JS -:üllW Pr<.!.:;idcllt..:. \,1

senhor ISll1ael de Azevedo \101lra çomo Vicc,!'rt:sitklll<.:, I,) sCllhur Crislo iln da Silva !\,1:1rtjlle:\
como Sccrelúrio c o senhor Ricardo da Si"'a !\ascilllclIlO como Tl;!sourcir ., (.):;enl!of ChlUdcllor
LiaSilva Nascimento, a scnilOra Edna t\parccidil de POI1!1..$Fcrreira e ti ~c ,hom GcyS\! Lorraync
hlllS(;La Nascillll'IlIO ll1ll ,I C\"l1sdhcifl':i li,,;:,diiill!t)rl,'S, toJ\),; dil n i.:ridil insrilUi.,:ú\), U
prl':--.td~nll· t"ah.lIJ qu,-"' iria' ~.;~nlp~iibt~:' ~tn.·..;:; ;H~:is. F:!:'~lqUl J10\OS ~}I. ~~;íln~llh):. \\~IiÍ1~lir~,j

cngrandecer ninda I1wis .:'sa iIlSlillli\:ão !-'ln ~t:guid:l ,) pn:sidenk I'a, ullOIl a palavra. uiio
hilVl:ndll mais ninguém (l,lnJ se pron\lm:iar l) pn.:sidelllt! ag.rlllh:c<':li II pr<':scll<;a de todos <:
aulorizou a mim Ricardo ,!a sil\'a Naseilll<':i1tos~,crclúri\) ti;} c..\ll1lpanhi , Cuitcclls,,: ti.: Teilll\>
(CCT), :i I:wrawrn dessa a:<I,ti qual foi lid:1 <,; ilJJrtlVada. dato t' assino Cl Ite- Dois de JllIlcirü de
Doi:; l\'lil c Quillze,

,J

.,{i,L,-
""Crisúlilo da Silv" MtlHjllt:S_



Cuité, 02 u.:Janeiro de 2111~
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Ci1JCuitecnse de Teatro

•

Aos Dois dias de Janeiro de Dois Mil c Quinze na sede do Ponto de Cu 'lira "Portadores de
Eficiência" situado à Rua 7 de Setembro }f_l/ centro Cuité - PO, estivera 1 presentes R"hs\.1I1

Peixoto I)olllin:!-o,;. 1;;II1:1d ti" Azevedo :\kt ;,~, :~ ~:trd" d'1 Siha Nascimcn ',Crist)lit" ,~;!:-:';\\'<1
Marques, Claudcnor da Silv Nusciruento. Edil;! Aparecida de Pomes Fc: eira, Nixasalaua Ja
Silva Gomes c Gcysc l.orr.ivnc Fonseca Nncimento pala uma reunião .rdinária onde !>1.·1"i<1
rcnli ...ada a eleição do novo presidente. vicc-presidcntc, secretário, tcsourci.» e três membros do
Conselho fiscalizador da Companhia CUiléé!ISC de Teatro {CCI), de mie o o presidente leu <I

aio do ultima reunião, em scpuidu facultou li palavra. nào havendo ninguém para se prenunciar o
presidente deu inicio ao pro. ':SS'.lI.h: clt:i-;à" ." i'l L'i:t •. C''11' ;: exposição do cargos c i.lu.>11\11::"::­
que pretendiam concorrer ti esses cargos, primeiro Robsou Peixoto Domin ,os começou SU~lfilia
dizendo que eslava satisfeito com o cargo que ocupava é pretendia Cl ntinuar exercendo o
mesmo c candidatou-se nOV~II11cntcao cargo di.' Presidente. lsmael de Azc .cdo Mouru 10mou ii

palavra e candidatou-se a .,'ice-Presidente cargo que OlllP;IV;\ com 11Ia; '1' gosto c pretendia
continuar exercendo-o. Ric: "do da Silva 1\;"ji'I,'!l1:1 ral"1I ljlll' iri;1 o;e ~', \didatar ,I" -:illgUde
T;';~"lln::i!\l \_.Cris.\lito d;t ' I\,t \larqll~~ .,1' ,L~;i\I'\l·;o.C ,\..;";1 \;':/ ;l\_) lo: go ,I.: S..;<:r\_'lúri'l, o
senhorChl\l\,kllor da Silva ~,<lSI: iIll"::ll\.l , U :ic.:nh\lI'üEJna r\pnrc.:cida ue )'011;:::; Fcrreira, H'senhora
Gcysc Lurm)iI1c Fonsec;1 N;lscill1cllLO e a ~el1hura Nixasalana d:1Silva (J( me.:>se candidnl;II';un
ao c:lrgl) dI! Conselho Fisc;diz:Hlor O rre,idclllC pcrguIlh111 se 1150 hnví, mais 1ll'llhul1l nome
para (Ol1l:orrcr aos cargos, :liio Itilvendo, \) Illl:SIl10 abril: ii elt:içiio. scnd . csta dc l\lrI11<l01':",
...:xpn:ssando ;t ar,,-tlH1Ç[lo lh -, ihH1H.:S d(h ,:;!I~did;H()S it(lS lar~\.p~, Foi (.:\)h,c ,1(1\.:11l \·ola~·~I". ()Tu)\.!"
l~'d(.)s (\.~ n)\:'nlhros l~,n p1l'n cot1~cii:nc::!, :.'~:;"~i;ll dr...!l·l.')f"!l;! p{.~"";tl\'a Cc.lltl ':'\ IhHH\_'~",;lrt'p(l~li}~ \_.'

al)~ Glrgos l1ra eXpL)SI~J:-;. ri~;Ul~k,il:i;,;illl, Il :1t.:llhm H~,b:,oll I'ci,,-,,!,\ Dl)lllin" I:; <.:omu p ....::;idt.:Ilh:. l'

senhor Ismael de Azevedo \1our<l como \' kc·l'r;;::;itklllc. I,) sCllhor Crisl> iln di! Silva ~1:1rlJlIe~

como Sccrelúrio c o senhor Ricardo da Síl\a r\ascimclIlo WI110Tesourei r > tl ~el1horChlUdenOl'
lia Silva Nascimento, a scnnora Edna !\parecida de POl1ll.SFerreira c ti se ,horaGcys..: L()rrayll~'
hlIlSL1.::I Nascimt"lIlo (.;11111 (\"Il:->dhcín>,~ fi";;lIliiildorui. IOJI),; dil n J.:ridu inslilui\=,j(J, ()
pr,',idêl1ll' t'a1tll,l quI,' iria : ..:mp<':iil:t!:' ;1",'.;:. ,11;:IS. p:::.1 q\l~ 11U\tl:' p_ ;:;:iII1Cll!c);, \.'1111;1;;; .I
ellgrandecer Hindu nwis c.sa iflSlillli~:ãl), hn st:guid:l ,) pn:sillênh! !'a ulloll :1 palilvra. niin
huvcndo mais ninguém P,IIU se prollulll.iar ,) pn.:~iúelllc agradcct.:l: li prcscnt,:<lde lodos c.:

aulorizou li mim Ricardll ,!a silva Na~cilll":illu sccrctúri.., dói Companhi , Cuitcclls,,; dI.! TCilll\)
(CCT). :l lavralllrn uessa a:<I,a qual foi lid:1 lo: ;Ij)l·\lv"da. dato t assino Cl !I~ I)ois de Janeiro de
Dois l\.'lilc Quinze.

'J
~li.)_~

Crisúlilu da Silva ivtarquo.:s_

Claudenor ua SilVil Nascill1euof1,~_y_l$.",,:!>...._ __c:h___s~;L:;, .~ll.>~., ":',

" ,,/'" :_' .-/
EdnaAparecida de Pontes h ITcira_.:s.:.~.,__,;,.i ,_ ~:.Lf'u.'~ t...:.-'1k\:..x:-'::',_.

:-JiX,ISàlan:t da Silv:l GOIllI!S

I\~i(__t.. __ :.
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Estado da paralba
CÂMARA MUNICIPAL DE CUITÉ

Casa KManoel Felipe dos Santos·
Gabinete do Presidente Sala Presidente Oswaldo VenâncIo dos Santos

CNPJ: 10.761.70810001-19

DECLARAÇÃO

Declaro para os devidos fins de direito, que a C()mpanhiaCuiteense de

Teatro _ CCT, CNPJ n? 08.309772/0001-11. com sede na Rua Floriano Peixoto, sin°,

Centro, nesta cidade de Cuité, Estado da Paraíba, vem prestanoo relevantes serviços à
comunidade há mais de cinco anos, tendo sido inclusive reconhecida de utilidade

pública pela CâmaraMunicipal de Cuité, através da Lei MunicipalnO1.104/2016, de 09

de Dezembrode 2016, em face dos serviçosprestados à ComunidadeCuiteense.Por ser

verdadedato e assino a presenteDeclaração.

Gabinete do Presidente da Câmara Municipal de Cuité, em 31 de

Outubrode 2017.

GERALDO DE SOUZA LEITE
Presidenteda CâmaraMunicipalde Cuité

Rua 15 de Novembro ·55 - Centro-Culte- PB- CEP:58175·000
Site : http://www.camarijdecuite.ob.gov.br

Email: diretoria.cmc@camaradecuite.pb.gov.br
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COMPANHIA CUITEENSEDETEATRO CNPJ: 08.309.772./0001-11

A Cia. Cuiteense de Teatro nasceu de um grupo de jovens que estavam ligados à
igreja Católica do muntcípío de Culté, chamado CRIANCINHAS DE CEUS, foi daí que os
jovens do grupo CRIANClI\HAS DE OEUSse decidiram a fazer uma pe a de teatro, um dos
componentes do grupo e o escritor e artista plástico de nossa cidad(' Ismael de Azevedo
Moura, que se propôs a escrever o roteiro da peça OS JECASNA CIDADE mais com uma
condição que ele fosse o díretor do espetáculo, daí então depois c1essedia o grupo de jovens
CRIANCINHASDE DEUS, começou a conhecer e a viver uma das rnei j belas artes que é o
teatro, o grupo estreou o espetáculo OS JECASNA CIDADE no dia 2{ e 21 de outubro de
2004 depois desta data o grupo passou a se chamar ctx . CUITEENSEDETEATRO(C.C.T.),
o grupo teatral montou nc mesmo período as peças O CASTIGODE fi CARDÃO,e A FULGA
DOSLOUCOS.

No dia 27 de março de 2006 a Cia Cuiteense de Teatro (C.c. r.) foi oficializada em
cartório pelo então presidente eleito, o senhor Crisólito da Silva Mar~ues, onde depois da
Cia. Cuiteense de Teatro oficializada veio a realizar outros espetáculos :omo "O CASTIGODE
RICARDÃO" e AS DUIS FIA DE CHICA, também sucesso absoluto e r ecorde de público em
nossa cidade, em seguida apresentaram a peça teatral AS BEATAS.

A Cia. Cuiteense de Teatro tem levado o nome de nossa clde de para boa parte da
Paraíba e Rio Grande do Norte, onde já participaram do festival de tea:ro de Alagoa Grande­
PB CAMlNHOS DO FRIO com o espetáculo AS BEATAS,apresentaram também na cidade de
Campina Grande com dois espetáculos AS BEATASno ano de 2007 e MEUFILHO É BIBA no
ano de 2008 no Teatro Municipal Severino Cabral a sa melhor acú stlca do Brasil, a Cia.
Cuiteense de Teatro também levou o nome de nossa cidade para as cidades vizinhas como
Nova Floresta -PB, Picuí·?B, Barra de Santa Rosa-PB, Coronel Ezeql iel-RN e na cidade de
São Gonçalo do Amarante-RN no Festival de Teatro em 2008, daq rele município onde a
mesma ficou em segundo lugar na dassificação geral.

A Cia. então começou a trabalhar mais profissionalmente, com os at ires fazendo cursos na
área teatral fora da nossa cidade, um dos nossos atares já participou de várias
apresentações grandiosas, tais como: o radialista, ator e humorist i Robson Peixoto DRT
1016/07 participou do Shaw do Tom com seu personagem zé Chilapa, também outro
membro, o Sr.Ismael Moura que será o coordenador deste projeto, pcrtíclpou do Revelando
os Brasls Que foi até o Rio de Janeiro fazer um curso de Cinema, no término do mesmo
realizou um curta-metragem com atores da cidade, que foi exibido err Rede Nacional pela TV
Futura, intitulado "Reencontro".

A Cia. Cuiteense de featro também participou do Projeto s,)cial -ALfA5ETIZAÇÃO
SOLIDARIA", apresentando-se em João Pessoa no encontro de capa :itação dos professores
deste referido projeto.
Participou da Amostra de Teatro do Estado da Paraíba "caminhos do frio" na cidade de
Alagoa Grande, e com apresentações em quase toda a Paraíba e Rio (;rande do Norte.
Todos os atores da Cia. Cuiteense de Teatro passaram por uma fon ração de ator e Diretor
com algumas expertências em cinema e TV.

Membros da Cia. Cuiteense de Teatro

Robson Peixoto Domingos
Ismael de Azevedo Moura
Crisólito da Silva Marques
Ricardo da Silva Nascimento
Claudenor da Silva Nasc.:mento
GeyseLorrayne Nascimento
EdnaAparecida de Pontes Ferreira

(Presidente)
(Vice-Presidente)
(Secretário)
(Tesoureiro)
(Ator)
(Atriz)
(Atriz)
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
CASA DE EPITÁCIO PESSOA

SECRETARIA LEGISLATIVA
REGISTRO qA TRAMITAC(ÃOPROCESSl!AL LESGISLATIVA pAS MATÉRIAS
SUJEITAS A APRECIACAO DA COMISSAO DE CONSTITUIÇAO, JUSTiÇA E
REDAÇÃO E DEMAIS COMISSÔES PERMANENTES E/OU TEMPORÂRIAS

Registro no Livro de Plenário
Às fls. sobo n° ( f =+--

No ato da entrada na Assessoria de
Plenário a Presente Propositura consta
( ) Pagina (s) e ( )
Documento (s) em anexo.
Em / /2017.

Assessor



SECRETARIA LEGISLATIV A ~<,<'(~;~".,,;;~~
DACPL - Departamento de Acompanhamen to e con~;~'~~' ". "\\\
Processo Legislativo i :~' ~,l
Divisão de Assessoria ao Plenário : ) '- '

,:~.

Diretoria de Divisão de Pesquisa e Estudos LegiSlà~~;,~st»
. ': ;',

II CERTIDÃO DE DISTRIBUiÇÃO II
Propositura: Projeto de Lei Nº 1.667/2017

Autoria: Dep. Camila Toscano

Ementa: Reconhecer a CCT ( Companhia Cuiteense de Teatro) como

instituição de utilidade pública estadual.

Examinando o acervo das leis estaduais, não foi identificada norma
vigente com matéria idêntica ao da propositura em epígrafe, bem
como, não foi localizado nenhuma propositura análoga ou conexa
(seja em tramitação ordinária ou recursal. seja em tramitação de
autógrafo/veto), nos termos do art. 141, inc. I, c/c art. 144 do
Regimento Interno da Assembleia Legislativa do Estado da Paraíba.

Divisão de Pesquisa e Estudos Legislativos

07 de novembro de 2017.

Joyce Karla de Araújo Carvalho
/\~~\!\ttllJ!\' 1.( '-J! I -i
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Secretaria Legislativa
Gabinete do Secretário

DESPACHO

(Projeto de lei nO 1.667/2017)

Nos termos do art. 141, do Regimento Interno
desta Casa Legislativa, de ordem do Presidente da
Assembleia Legislativa, determina-se a distribuição
da presente propositura à Comissão de
Constituição, Justiça e Redação - CCJR.

Não sendo o caso de admissão da matéria
pela referida Comissão, retornem-se os autos à
Secretaria Legislativa.

João Pessoa, 22 de novembro de 2017.

Assembleia Legislativa da Paraíba IPraça João Pessoa s/n - Centro - João Pessoa PB
CEP58013-900 ITelefone: (83) 3214-4586
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

"Comissão de Constituição, Justiça e Redação"------------------

PROJETO DE LEI N° 1.667/2017

Reconhece a CCT (Companhia
Cuiteense de Teatro) como
instituição de utilidade pública
estadual.

AUTOR: Dep. Camila Toscano

RELATOR: Dep. Raoni Mendes

PARECER N° Ii3312018

I - RELA TÓRIO

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação, recebe para
análise e parecer o Projeto de Lei n01.667/2017, de autoria da nobre
Deputada Camila Toscano que "Reconhece a CCT (Companhia Cuiteense de
Teatro) como instituição de utilidade pública estadual".

É o relatório.
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

"Comissão de Constituição, Justiça e Redação"

11- VOTO DO RELATOR

A proposta legislativa em análise encontra-se devidamente
instruída, conforme preconizada na Lei nO6.324, de 08 de julho de 1996, vindo,

assim, preencher os requisitos essenciais nela descritos, não infringindo
qualquer dispositivo de ordem legal.

Cumpre destacar que as associações são consideradas, por força

legal, como entidades destinadas a fins não econômicos. A razão para tanto é

simples: seu fim não é gerar ou fazer circular riqueza material, mas, sim, o de
realizar uma vontade comum.

A Companhia Cuiteense de Teatro nasceu de um grupo de jovens
que estavam ligados à Igreja Católica do município de Cuité, chamados

Criancinhas de Deus que decidiram fazer uma peça de teatro. Um dos

componentes do grupo é o escritor e artista plástico cuiteense Ismael de

Azevedo Moura. A Cia.Cuiteense de Teatro tem levado o nome da cidade de
Cuité para boa parte da Paraíba e Rio Grande do Norte.

A referida Associação encontra-se em atividade desde o ano de

2006 e destina-se as atividades de produção cinematográfica,de vídeos, de
programas de televisão, bem como artes cênicas e espetáculos.

Dentre as finalidades da associação destacam-se a promoção da

arte teatral, levando para os seus componentes o senso de responsabilidade e

organização, desviando-se, assim de atividades ilícitas; promoção de eventos

com a finalidade de divulgar todas as formas de cultura popular, resgatando e
descobrindo novos valores artísticos.

Portanto, conclui-se que a propositura é passível de aprovação,

visto que preenche todos os requisitos para ter sua utilidade pública

reconhecida e, ainda, que há muito mais de dois anos, a instituição vem

cumprindo os seus objetivos, servindo e atendendo, a contento, aos seus
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________ "_C_o_m_i_s_s~ode Constituição, Justiça e Redação"

associados, constituindo-se numa instituição filantrópica com relevantes
serviços prestados à comunidade.

Nestas condições, opino pela juridicidade e aprovação do Projeto
de lei nO 1.667/2017 na sua forma original.

É o voto.

Sala das Comissões, em 06 de março de 2018.
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"Comissão de Constituição, Justiça e Redação"

11/ - PARECER DA COMISSÃO

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação é pela
juridicidade e aprovação do Projeto de Lei n° 1.667/2017 nos termos do voto
do Senhor Relator.

É o parecer.

Sala das Comissões, em 06 de março de 2018.
•

CEPoESTELA BEZERRA
Presidente

Q 1

DEP.~CANO
Membro

Irn.L-
NçALVES ' CEPoCANIELLA RIBEIRO

Membro
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ESTADO DA PARAíBA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

CASA DE EPITÁCIO PESSOA
GABINETE DA PRESIDÊNCIA

Ofício n? 083/20181 ALPB/GP

João Pessoa, 15 de março de 2018.

Ao Excelentíssimo Senhor
RICARDO VIEIRA COUTINHO
Governador do Estado da Paraíba
Palácio da Redenção
Nesta

Assunto: Autógrafo n" 819/2018 - Projeto de Lei n" 1.667/2017

Senhor Governador,

Participo a Vossa Excelência o Autógrafo n" 819/2018 referente ao
Projeto de Lei n" 1.667/2017, de autoria da Deputada Estadual Camila Toscano, que
"Reconhece de Utilidade Pública a Companhia Cuiteense de Teatro - CCT, localizada
no Município de Cuité, neste Estado".

Atenciosamente,

Deputado
Presidente da Assembleia Legislativa da Paraíba

RECEBIDO
Consultorialegislativa

12,x dollJfJjna,°tlV 1D
~

Assembleia Legislativa da Paraíba - Praça João Pessoa, si n", Centro - João Pessoa I PB
CEP 58013-900 - Te!.: (83) 3214-1226 - E-mail: presidencia@a!.pb.leg.br
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ESTADO DA PARAíBA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

CASA DE EPITÁCIO PESSOA
GABINETE DA PRESIDÊNCIA

AUTÓGRAFO N° 819/2018
PROJETO DE LEI N° 1.667/2017
AUTORIA: DEPUTADA CAMILA TOSCANO

Reconhece de Utilidade Pública a
Companhia Cuiteense de Teatro - CCT,
localizada no Município de Cuité, neste
Estado .

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DA PARAÍBA
DECRETA:

Art. 10 Fica reconhecida de Utilidade Pública a Companhia Cuiteense de
Teatro - CCT, locslizada no Município de Cuité, neste Estado.

Art. 20 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Paço da Assembleia Legislativa do Estado da Paraíba, "Casa de Epitácio
Pessoa", João Pessoa, 15 de março de 2018.

Presidente
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Casa de Epitácio Pessoa

SECRETARIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE REDAÇÃO E AUTÓGRAFO

ENCAMINHAMENTO DE AUTÓGRAFOS

OFÍCIO N° 083/2018/ALPB/GP

' ..
AUTÓGRAFO N° 819/2018
PROJETO DE LEI N° 1.667/2017
AUTORIA: DEPUTADA CAMILA TOSCANO

EMENTA: Reconhece de Utilidade Pública a Companhia Cuiteense de Teatro
- CCT, localizada no Município de Cuité, neste Estado.

N° DE PÁGINAS/OFÍCIO E AUTÓGRAFO: 02

Recebido em: ~;:2 / (5-3 / ~ (~
Nome: ~~ 1~~~


